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Resumo  

A pandemia da Covid-19 trouxe mortes e medo, forçou o isolamento social e impactou toda a 

sociedade, do global ao local. Em pleno momento de incertezas sobre o futuro e sobre uma 

saída contra a doença, carnavalescos da escola de samba Viradouro, campeã do desfile pré-

pandemia, romperam com o clima de insegurança e anunciaram o enredo do carnaval 2021 em 

um pronunciamento pelas redes sociais digitais com narrativa respeitosa com o drama, mas de 

resistência e esperança. A proposta do artigo é, a partir da análise de conteúdo de Bardin (2011), 

identificar como a narrativa de resistência do carnaval atravessa o tempo e em meio ao 

adiamento da festa. 
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Introdução 

O Rio do samba: resistência e reinvenção foi o nome da exposição alocada no Museu 

de Arte do Rio entre 2018 e 2019. Contando o pouco mais de um século desse gênero 

fundamental para a formulação da identidade nacional em textos, imagens, canções, esculturas 

e figurinos, a instalação afirmou que a relevância do samba não se resume à sua contribuição 

melódica para o arsenal da cultura carioca em particular, e da cultura brasileira, como um todo. 

“O samba é um complexo cultural. Além de música, é um modo de vida e de resistência do 

povo às violências da colonização e às desigualdades estruturais do Brasil” (SALLES et al., 

2018-2019, p. 14). Sendo produto de pessoas colocadas à margem na sociedade, especialmente 

moradores das periferias dos centros urbanos, negros e pobres, enfrentou a perseguição de 

instrumentos políticos, policiais e legislativos. Mas soube elaborar estratégias de sobrevivência, 

firmando-se como instrumento de afirmação, de conhecimento e de constante reinvenção. “A 

história social mostra que, além de festa, o samba é luta” (SALLES et al., 2018-2019, p. 98). 
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 Para SIMAS (2020), as camadas mais pobres da sociedade carioca encontraram nas 

culturas de fresta – das quais o carnaval faz parte – uma forma de driblar a repressão 

institucional e enfrentar o projeto domesticador de herança colonialista, como forma de 

sobrevivência em uma cidade – e uma cidadania – de dificílimo acesso. O autor, em um sistema 

construído por pesquisadores como Maria Laura Cavalcanti, Fred Góes e Felipe Ferreira, 

questiona a relação aparentemente consensual e amorosa entre o Rio de Janeiro e o carnaval. 

Segundo ele, a festa estaria mais como uma aguçadora de tensões, uma vez que representa uma 

ameaça ao controle das massas pretendida pelos aparelhos oficiais, sempre voltados ora aos 

interesses do capitalismo ora aos interesses das ditaduras brasileiras de 1937-1945 e 1964-1985.  

 Personagem desse cenário, o chamado corpo carnavalizado escapa aos mecanismos de 

repressão, fazendo com que, em sua visão (SIMAS, 2020, p. 122), esse seja “o mais politizado 

dos folguedos brasileiros”. Esse potencial de resistência e reinvenção se ampliaria com a 

configuração da festa carioca em escolas de samba (SALLES et al., 2018-2019, p. 82). Para 

Cavalcanti (1994, p. 213-214), “o Rio de Janeiro encontrou no desfile uma forma mediatizada 

de conversar consigo mesmo”. Essa conversa se daria especialmente através dos enredos que, 

“orientando o espetáculo, [...] promovem a cada ano imensas conversas urbanas sobre os mais 

diferenciados assuntos” (CAVALCANTI, 1999, p. 82).  

Tal capacidade é consonante com a percepção de Canclini (1997, p. 119) de que uma 

cidade existe “não só como objeto de conhecimento, mas também como cenário onde se 

imagina e se narra”. O autor destaca que as metrópoles, dominadas pela desconexão, teriam 

dificuldade de elaborar narrativas sobre si mesmas. Mas seria possível vislumbrar “[...] 

reinvenções fragmentárias de bairros ou zonas, superações pontuais do anonimato e da 

desordem mediante a valorização de signos de pertencimento e de espaços múltiplos de 

participação” (CANCLINI, 1997, p. 133). O carnaval, enquanto espaço de resistência, pode ser 

compreendido como um ambiente possível de reinvenção dessas narrativas.   

Promovendo tal diálogo urbano, as escolas de samba do Rio condicionam e são 

condicionadas pelo contexto social, histórico e cultural. Conforme Costa (2007, p. 13), poucos 

países possuem, “no seu currículo carnavalesco, um cabedal acumulado de registros visuais ou 

sonoros que possa recontar sua própria vivência através dos tempos. O Brasil é um deles, tendo 

como arcabouço o carnaval carioca”. Logo, as agremiações tanto serão fonte de rememorações 

no futuro – enquanto registros artísticos que elaboram representações sobre uma época –, como 

se valem de memórias para a formulação de suas narrativas.   

Conforme Sarlo (2005), o passado só é recuperado em forma de memória quando existe 

interesse ou motivo no presente. “Como indivíduos e sociedades, precisamos do passado para 
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construir e ancorar nossas identidades e alimentar uma visão do futuro” (SARLO, 2005, p. 67). 

Paixão (2016) acrescenta que “a memória é encarada como reminiscência utilizada na 

construção do futuro e, desta forma, a tradição e a modernidade coexistem na reinterpretação 

do arcaico, pela recuperação da memória esquecida”. Citada por Paixão, a tradição seria, para 

Le Goff (2013, p. 70), “[...] uma construção histórica relativamente recente, uma reação a um 

traumatismo político ou cultural e, na maior parte dos casos, aos dois simultaneamente”. 

Dessa forma, a Unidos do Viradouro, campeã do Grupo Especial carioca em 2020, 

desfilará no próximo carnaval do Rio, ainda sem data para acontecer em função da pandemia 

de Covid-19, com o enredo Não há tristeza que possa suportar tanta alegria. Desenvolvido 

pelos artistas Tarcísio Zanon e Marcus Ferreira, a agremiação relembrará a folia de 1919, 

realizada há poucos meses após o fim da gripe espanhola e considerada a melhor daquele século. 

Estabelecendo uma associação com o novo coronavírus, que já atingiu mais de cinco milhões 

de brasileiros, levando quase 150 mil deles a óbito4, a Viradouro recupera esse fato ocorrido há 

mais de cem anos como forma de gerar otimismo no presente e esperança quanto ao futuro, 

quando a população poderá se reencontrar nas ruas e no Sambódromo para celebrar a vida.  

Diante da impossibilidade de realização de um evento de anúncio do próximo enredo 

com a presença do público, a escola optou pela divulgação em uma live realizada em 23 de 

abril, dia em que estaria realizando sua tradicional feijoada em homenagem a São Jorge, 

sincretizado com o orixá Ogum no candomblé do Rio de Janeiro.    

Diante da certeza da realização do carnaval, ainda que em data diferente da instituída 

oficialmente ou apenas em 2022 ou depois, questiona-se como as escolas de samba estão 

enfrentando o clima de tristeza e de morte na pandemia. Para tanto, será feito um estudo do 

anúncio do enredo da Viradouro. Será observado como esse enredo se constitui como uma 

narrativa de resistência em um período de grande incerteza, e de que forma a tradição busca a 

superação da nostalgia e da tristeza ao projetar a esperança. 

A apresentação será avaliada através da análise de conteúdo, definida por Bardin (1977, 

p. 09) como um conjunto de instrumentos metodológicos em busca de mensagens do que está 

escondido, latente, não-aparente ou potencial inédito (do não-dito). Sendo assim, o objeto 

deverá ser processado em três etapas: 1- a descrição, percepção ou enumeração das 

características do texto; 2- a inferência, a dedução de maneira lógica; 3- a interpretação, o 

significado concedido a essas características (BARDIN, 1977, p. 39), podendo-se recorrer a 

indicadores quantitativos ou qualitativos. Segundo a autora (ibidem), as inferências podem 

                                                 
4 Dados oficiais divulgados em 07 out. 2020. Disponível em: <https://covid.saude.gov.br/>. Acesso em: 08 out. 2020  
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esclarecer tanto as causas como as consequências do enunciado. “[...] a tentativa do analista é 

dupla: compreender o sentido da comunicação (como se fosse o receptor normal), mas também 

e principalmente desviar o olhar para uma outra significação, uma outra mensagem entrevista 

através ou ao lado da mensagem primeira”, acrescenta (BARDIN, 1977, p. 41).  

Para tanto, interessa menos considerações técnicas sobre a linguagem utilizada ou uma 

mera descrição do conteúdo, e mais o contexto de produção da mensagem, como as variáveis 

psicológicas, sociológicas e culturais que permeiam a comunicação (BARDIN, 1977, p. 40). O 

analista deve estar atento também aos detalhes que compõe esse discurso, a exemplo de atitudes 

e opiniões positivas, negativas ou neutras, recorrências, redundâncias, resistências, lapsos, 

rupturas, falhas lógicas, ambivalências, incoerências, álibis, estereótipos, lugares comuns, etc.  

 

A revanche do carnaval 

 Em 1892, o governo do marechal Floriano Peixoto estabeleceu o adiamento do carnaval 

de fevereiro para junho. A justificativa seria o receio de que aglomerações no verão 

aumentariam o risco de pandemias de varíola e febre amarela. A alteração causou polêmica, 

sendo debatida pela população nos clubes, bares e jornais do Rio de Janeiro (COSTA, 2007, p. 

46). Discussões à parte, na prática “boa parte da população não perdeu tempo: brincou em junho 

e se esbaldou em fevereiro, saindo no cacete com a polícia, se fantasiando de morte e ignorando 

a ideia saneadora” (SIMAS, 2020, p. 121).  

 Em 1912, outra ordem provocou a realização de dois carnavais, um espontâneo e ilegal 

em fevereiro, contrariando um luto oficial, e outro em abril, após a quaresma, determinado por 

decreto federal. O argumento para o adiamento da festa de fevereiro para abril seria de que a 

cidade estava em choque pelo falecimento do barão do Rio Branco a uma semana do carnaval. 

“O barão foi para o beleléu e o carioca foi às ruas bater bumbos, subvertendo a versão de que o 

Rio vivia um luto coletivo” (SIMAS, 2020, p. 123). Segundo Costa (2007, p. 46), a transferência 

determinada pelo governo de Hermes da Fonseca foi apenas um convite a mais para que os 

blocos, sociedades e cordões desfilassem novamente. Com impiedoso bom humor, a população 

festejou cantando: “O barão morreu/ Teremos dois carnavá/ Ai que bom, ai que gostoso/ Se 

morresse o marechá” (SIMAS, 1912, p. 123).    

  No início do século XX, a prefeitura do Rio de Janeiro se esforçou algumas vezes para 

cercear o direito da multidão de ocupar as ruas para festejar em rodas de samba ao longo do ano 

– em especial na Festa da Penha – ou nos dias oficiais de Momo. Os foliões não se intimidaram 

com a repressão policial, com direito a ordem de prisão para os capoeiristas, e fizeram os 

eventos acontecerem. Em uma dessas tentativas de proibição, o caricaturista J. Carlos (apud 
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SIMAS, 2020, p. 123) protestou em ilustração estampada na revista O Malho: “Acabar com o 

carnaval? Cuidado, conselheiros. Por muito menos fizeram a Revolução Francesa!”.  

Segundo o pesquisador Ricardo Augusto dos Santos e o cronista Ruy Castro, uma 

pandemia avassaladora desembarcou no Rio de Janeiro em setembro de 1918, tornando 

novamente imprevisível a realização do carnaval seguinte. Era a gripe espanhola, que acometeu 

cerca de um quinto da população mundial e dizimou entre 20 e 50 milhões de pessoas 

(CASTRO, 2019, p. 7). Embora os espanhóis tenham dado o nome à doença, por terem sido os 

primeiros a assumirem que parte significativa de sua população já havia a contraído, acredita-

se que o vírus tenha surgido nos Estados Unidos, sendo levado à Europa por soldados 

americanos no fim da Primeira Guerra Mundial. De lá, se alastraria para a Ásia e as Américas 

Central e do Sul. Não bastasse todas as consequências da guerra – com cidades devastadas, 

mortos a serem contados e nações endividadas –, havia um novo inimigo para combater.  

 Disseminando-se por aqui a partir dos portos, várias cidades brasileiras sofreram com a 

espanhola, como Salvador, Santos e Recife. Mas nenhuma delas como o Rio de Janeiro, a 

capital do país na época. Estima-se que, dos cerca de um milhão de cariocas, 600 mil teriam 

ficado enfermos e 15 mil vieram a óbito em poucos meses.  

 Sem saberem como tratá-la, os médicos passaram a receitar quinino, caldo de galinha, 

limão, purgantes e outros remédios e combinações culinárias, sem sucesso.  

 

Deixou de haver remédios. Através dos jornais, que continuaram a circular mesmo que 

reduzidos a poucas páginas, a população era aconselhada a evitar os trens, bondes e 

ônibus — que andasse a pé, se pudesse. Rogava-se que ninguém tossisse, espirrasse, 

cuspisse ou se assoasse em público — inútil, porque, já então, a cidade era uma tosse 

em uníssono. As aglomerações foram desestimuladas e, com isso, a vida desapareceu: 

fábricas, lojas, escolas, teatros, cinemas, concertos, restaurantes, bares, tribunais, 

clubes, associações, até bordéis, tudo fechou (CASTRO, 2019, p. 11).  

 

Outro problema foi a inflação. “Quando a falta de leite, carne e ovos ficou geral, 

começaram os saques aos açougues e armazéns — as pessoas, desesperadas e tossindo, 

depenavam os estabelecimentos”, afirma Castro (2019, p. 12). Os mortos estavam em todo 

canto, o Rio de Janeiro vivenciava a tragédia e o caos.   

 

Os cariocas morriam em casa, na rua, no trabalho, em qualquer lugar, e iam sendo 

recolhidos pelos funcionários da Prefeitura. Estes jogavam os corpos nas carroças do 

serviço de limpeza pública. Os cadáveres eram empilhados. Conta-se que quando 

descobriam alguém dado como morto e ainda vivo, acabavam de matá-lo com as pás. 

Nos cemitérios, coveiros abriram valas, onde eram despejadas dezenas de mortos. [...] 

a cidade transformou-se num caos generalizado. Falta de alimentos e saques aos 

armazéns. Para completar este quadro tenebroso: o problema dos cadáveres insepultos. 

Não havendo pessoal suficiente para recolher e enterrar os mortos, foram utilizados os 
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presidiários. Mesmo assim, o cenário de corpos amontoados pelos cemitérios ou 

abandonados pelas ruas desertas era desolador (SANTOS, 2006, p. 137).  

 

 Inesperadamente, assim como surgiu, a gripe espanhola foi embora. As pessoas haviam 

ficado imunes. Em novembro, o cotidiano da cidade começava a ser refeito. “Poucas semanas 

antes, estávamos a milímetros da morte. Agora já eram as vésperas de 1919. Quem sobreviveu 

não perderia por nada aquele carnaval” (CASTRO, 2019, p. 15). 

Pode parecer estranho que, para uma cidade de luto, se pensasse em carnaval. 

Entretanto, esse comportamento seria normal para Maffesoli, para quem o riso e a festa seriam 

artifícios para lidar com o trágico. Na opinião do filósofo (MAFFESOLI, 1987, p. 76), “[...] 

não se muda a realidade da morte (forma extrema da alienação), mas é possível habituar-se a 

ela, enganá-la ou suavizá-la”. Em consonância, Bittencourt (2015, p. 55) acrescenta que sem a 

celebração festiva o humano mergulha em um pessimismo e amargor sem “sentido ético”. 

 Assim, o carnaval de 1919 foi cercado de grande expectativa: ocupou destaque no 

noticiário, contribuiu para a recuperação do comércio e da indústria com a venda de artigos para 

a folia, foi o responsável pelo adiamento do ano letivo para depois de sua realização. “Os jornais 

documentam a alegria incomum que tomou conta da cidade”, diz Santos (2006, p. 139-140). 

Era o carnaval da revanche (CASTRO, 2019, p. 15), ou, como diria Nelson Rodrigues (apud 

Santos, 2006, p. 141), da vingança contra a morte.  

 

[...] começou o Carnaval e, de repente, da noite para o dia, usos, costumes e pudores 

tornaram-se antigos, obsoletos, espectrais. [...] Sim, toda a nossa íntima estrutura fora 

tocada, alterada e, eu diria mesmo, substituída... Éramos outros seres que nem bem 

conheciam as próprias potencialidades. Cabe então a pergunta: e por quê? Eu diria que 

era a morte, sim a morte que desfigurava a cidade e a tornava irreconhecível. A 

Espanhola trouxera no ventre costumes jamais sonhados. E, então, o sujeito passou a 

fazer coisas, a pensar coisas, a sentir coisas inéditas e, mesmo, demoníacas... Estou aqui 

reunindo as minhas lembranças. Aquele Carnaval foi, também, e sobretudo, uma 

vingança dos mortos mal vestidos, mal chorados e, por fim, mal enterrados. Ora, um 

defunto que não teve o seu bom terno, a sua boa camisa, a sua boa gravata é mais cruel 

e mais ressentido do que um Nero ultrajado. E o Zé de S. Januário está me dizendo que 

enterrou sujeitos em ceroulas, e outros nus como santos. A morte vingou-se, repito, no 

Carnaval... E tudo explodiu no sábado de Carnaval (Ibidem). 

 

Nesse cenário, a festa ocorreu de forma intensa, subvertendo a ordem social da época. 

 

 [...] Desde as primeiras horas de sábado, houve uma obscenidade súbita, nunca vista, e 

que contaminou toda a cidade. Eram os mortos da Espanhola e tão humilhados e tão 

ofendidos que cavalgavam os telhados, os muros, as famílias... Nada mais arcaico do 

que o pudor da véspera. Mocinhas, rapazes, senhoras, velhos cantavam uma modinha 

tremenda. Eis alguns versos: “Na minha casa não racha lenha. Na minha racha, na minha 

racha/ Na minha casa não há falta de água/ Na minha abunda”, etc. etc. As pessoas se 

esganiçavam nos quatro dias [...] (Ibidem).      
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 E assim foi. Teve festa para todos os públicos e gostos: batalhas de confete e de flores, 

corsos, bailes, sociedades, banhos de mar à fantasia, os primeiros blocos exclusivamente 

femininos, o desfile pioneiro do hoje tradicional Cordão do Bola Preta, o surgimento do folião 

solitário Julio Silva, famoso por festejar 54 carnavais ostentando a placa com o escrito Bloco 

do eu Sozinho5. Maxixes, polcas, tangos, marchas-rancho e até valsas e ária de ópera 

embalavam os foliões, sendo o último carnaval antes de gêneros como o samba passarem a 

produzir músicas específicas para a festa (CASTRO, 2019). “Na Quarta-Feira de Cinzas, o Rio 

despertou convicto de que vivera o maior Carnaval de sua história” (CASTRO, 2019, p. 25).  

A gripe espanhola foi relembrada em diversos momentos. Os Fenianos, uma das 

sociedades mais famosas, a tiveram como tema. Outra sociedade, o Democráticos, lançaram a 

canção: “Assim é que é! Viva a folia!/ Viva Momo – Viva a Troça!/ Não há tristeza que possa/ 

Suportar tanta alegria./ Quem não morreu da Espanhola,/ Quem dela pode escapar/ Não dá mais 

tratos à bola/ Toca a rir, toca a brincar [...]” (SANTOS, 2006, p. 130).  

Nome de blocos e convites para bailes também faziam alusão à gripe. São inúmeras as 

referências ao chamado Chá da Meia-Noite e à Santa Casa da Misericórdia, até mesmo com 

nomes de “Blocos” satirizando o chá e a Santa Casa. Existia o boato de que a Santa Casa 

distribuía um chá aos doentes, e que nesse chá havia um veneno (SANTOS, 2006, p. 143). O 

bloco Miséria e Corda, por exemplo, levou para as ruas a seguinte canção: 

 

Miséria e Corda é o nome/ Deste bloco afamado/ Onde a desgraça e a fome/ me poz 

assim aleijado./ Meia-Noite vai bater/ Olho vivo,/ Um passo à frente/ Vão beber/ este 

chá que mata a gente/ Gregório, Gaspar e Gouveia/ todos três sofrem da bola/ tiveram 

uma vez a idéia/ de lutar com a espanhola/ meia-noite vai bater/ minha sogra está doente/ 

vou interná-la num hospital/ dando-lhe o chá bem quente/ fico livre deste animal./ vou-

me embora desta terra/ vou deixar a capital/ vou viver dentro da serra/ onde não há 

hospital (SANTOS, 2006, p. 143-144). 
 

 Em seu artigo, Santos faz uma associação entre o comportamento dos cariocas diante da 

gripe espanhola e os europeus durante a peste negra, responsável pela morte de pelo menos 75 

milhões de pessoas, cerca de um terço da população do continente no século XIV. Sem 

encontrar explicação científica para tamanho horror, o homem medieval encontrava respostas 

na religião, superstição ou em teorias de conspiração. Por exemplo, atribuíam a peste ao castigo 

divino, à influência dos planetas ou à contaminação do ar e da água pelos judeus. “Está nos 

textos e na iconografia medieval, a presença da justiça divina imposta aos mortais como a razão 

                                                 
5 Nesta época, ainda não existiam as escolas de samba. A pioneira a levar este nome, a Deixa Falar, foi fundada em 1928. O 

primeiro campeonato oficial ocorreu em 1932.  



 

Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 
43º Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação – VIRTUAL – 1º a 10/12/2020 

 

 8 

para as epidemias. O flagelo era explicado como um castigo dos deuses contra os pecados 

cometidos pelos homens”, acrescenta o pesquisador (SANTOS, 2006, p. 132).  

 Entretanto, observa-se nesse período uma alteração do comportamento social, com as 

pessoas mais permissivas aos prazeres da vida – bebidas, paixões e risos – como uma forma de 

encarar uma realidade pontuada pelo luto e pela iminência da morte. As visões do apocalipse 

se integram ao imaginário social, a comunidade se desintegra e os rituais desaparecem. 

 

A mesma perda dos laços comunitários, a ruptura das normas sociais, a fuga, o medo e 

a surpreendente alegria. Durante a Peste Negra, de acordo com os relatos, aconteceu a 

busca desenfreada pelo prazer. No Rio de Janeiro, no Carnaval de 1919, tivemos uma 

festa, onde antes havia medo e morte. Segundo a descrição dos sobreviventes e vítimas 

da peste e da gripe, o medo e a presença avassaladora da morte levavam à alteração das 

normas sociais durante as epidemias – até mesmo expondo-se as pessoas aos perigos de 

um contágio. No entanto, o prazer marcava os momentos que poderiam ser os últimos 

da vida (SANTOS, 2006, p. 141).   

 

 A comparação entre a peste negra e a gripe espanhola contribue para que se perceba o 

porquê da população carioca ignorar algumas recomendações de autoridades sanitárias de evitar 

aglomerações e excessos que abaixassem a imunidade. Diante da morte, a subversão da ordem 

e modificação dos costumes era necessária. Afinal, se aquele fosse o último carnaval da vida?  

 

Um tempo ritual interrompido 

Um ritual serve como forma poderosa de reforçar, reproduzir, atualizar ou inverter as 

estruturas de uma sociedade. Estabelecendo uma dialética entre o cotidiano e o extraordinário, 

ele responde às necessidades humanas primárias e sugere o surgimento de uma cultura. “O mito 

e o ritual seriam, deste modo, dramatizações ou maneiras cruciais de chamar atenção para certos 

aspectos da realidade social, facetas que, normalmente, estão submersas pelas rotinas, interesses 

e complicações do cotidiano” (DAMATTA, 1997, p. 42). Estabelecendo-se como uma potente 

forma de tomada de consciência do mundo, o ritual transforma um elemento natural em um 

fenômeno social. DaMatta (1997, p. 27) os define como zonas de encontro e mediação. 

 

[...] zonas onde o tempo fica suspenso e uma nova rotina deve ser repetida ou inovada, 

onde os problemas são esquecidos ou enfrentados; pois aqui – suspensos entre a rotina 

automática e a festa que reconstrói o mundo – tocamos o reino da liberdade e do 

essencialmente humano. É nessas regiões que renasce o poder do sistema, mas também 

é aqui que se pode forjar a esperança de ver o mundo de cabeça para baixo. É como se 

o domínio ritual fosse uma região privilegiada para se penetrar no coração cultural de 

uma sociedade, na sua ideologia dominante e no seu sistema de valores.  

 

Para Cavalcanti (1999, p. 27), o desfile das escolas de samba pode ser considerado um 

“imenso ritual urbano contemporâneo”, um ritual de integração, “onde grupos sociais diversos 
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e distantes áreas da cidade entram num fascinante e intrincado processo comunicativo” 

(CAVALCANTI, 1999, p. 59). “[...] nesse plano da ação coletiva estariam os valores centrais 

e duradouros da vida social de um povo”, conclui a autora (CAVALCANTI, 1999, p. 78). 

Cabe recorrer a Maffesoli, para ressaltar o caráter repetitivo do ritual, considerando que 

tanto o evento como o grupo que o constitui asseguram assim a sua permanência.   

 

Como sabemos, [o ritual] não é, propriamente, teológico, isto é, orientado para um fim, 

pelo contrário, ele é repetitivo e, por isso mesmo, dá segurança. Sua única função é 

reafirmar o sentimento que um dado grupo tem de si mesmo. [...] O ritual exprime o 

retorno do mesmo [...] lembra à comunidade que ela “é um corpo”. [...] a comunidade 

esgota sua energia na sua própria criação. O ritual, na sua repetitividade é o indício mais 

seguro desse esgotamento. Mas, fazendo isto, assegura a perdurância do grupo 

(MEFFESOLI, 1987, p. 25).  

 

A repetição seria uma das características apontadas também por Cavalcanti (1999, p. 

77) como pertencentes ao tempo do ritual carnavalesco, identificado como tempo estrutural, 

sendo ele “[...] sincrônico, repetitivo, com conteúdos cognitivos e afetivos. É um tempo social, 

fortemente ligado à experiência vital e à visão de mundo de uma sociedade ou civilização”. 

Essa percepção insere o ritual no calendário seguido por determinada civilização e se diferencia 

claramente dos outros momentos do ano por sua atividade social concreta. Carnaval e quaresma 

são antagônicos nesse ciclo, “pois seus conteúdos sociais e religiosos implicam 

comportamentos individuais e coletivos opostos” (CAVALCANTI, 1999, p. 77).   

Entretanto, o calendário carnavalesco diverge do calendário da sociedade. Isso porque, 

enquanto o calendário oficial brasileiro destaca o acontecimento da festa durante alguns dias de 

fevereiro ou início de março, o calendário do carnaval é um ciclo anual que envolve todas as 

etapas de sua preparação, como a escolha do enredo, divulgação da sinopse, disputa e eleição 

do samba-enredo, desenho e materialização das alegorias e fantasias, realização de ensaios 

técnicos, etc. O fato de alguns sambistas se recordarem com mais facilidade de um enredo do 

que do ano de sua realização6 é um sintoma de como uma coletividade vivencia ao longo dos 

meses a construção de um evento cultural elaborado em torno de uma narrativa. O desfile seria 

o ápice e o fim desse processo, mas jamais se restringe a ele.   

  
[...] a preparação de um desfile começa mal terminando o carnaval anterior e, por isso, 

o ano carnavalesco está sempre um ano na frente do calendário corrente, pois nele tudo 

converge para o desfecho ritual. A memorização popular, ao adotar a referência ao 

enredo e não à data anual, alude a essa dimensão concreta e cultural plena do tempo do 

desfile. Essa defasagem, que situa o calendário cultural à frente do histórico, é 

profundamente significativa. Nela está contido o trabalho simbólico e eficaz do rito: 

como se o desfile projetasse sempre à sua frente, através de seus dispositivos formais, 

                                                 
6 Por exemplo, é mais frequente se falar “o carnaval de Kizomba” do que “o desfile de 1988 da Vila Isabel”.   
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um conjunto de acontecimentos sucessivos que de antemão obriga o tempo e a ação 

social vindouros a conformarem-se a um curso definido. [...] A referência anual, porém, 

é particularmente esclarecedora, pois o ano do desfile é, a um só tempo, 1) o ciclo cristão 

ordenado de trabalho, lazer e festas; 2) um ciclo completo de morte e renascimento; e 

3) um ano datado, ponto de referência de fatos históricos. Uma aproximação maior 

permite perceber que as duas dimensões do tempo – a sucessiva e a cíclica – insinuam-

se e confrontam-se no cerne do desfile (CAVALCANTI, 1999, p. 81). 

 

 Ou seja, tão logo se encerrou a folia de 2020, as escolas de samba iniciaram a 

experiência do carnaval 20217. Seria assim, ao menos, se uma pandemia não colocasse em 

cheque todas as certezas e convenções socialmente estabelecidos. E lançasse para o futuro 

incerto a efetivação da festa a ser planejada e preparada por operários de uma verdadeira 

indústria que movimenta cerca de quatro bilhões de reais todos os anos.8 

 

Não há tristeza que suporte tanta alegria 

Em uma live com a duração de uma hora e 46 minutos, a Viradouro iniciou em 23 de 

abril um processo discursivo que recobra mais de um século de assombro com a possibilidade 

de o carnaval ser adiado ou cancelado. O clima da live relembra Machado de Assis, em crônica 

publicada em 1894: “É crença minha, no dia em que deus momo for de todo exilado deste 

mundo, o mundo acaba. Rir não é só le propre de l’homme, é ainda uma necessidade dele” 

(ASSIS apud GÓES, 2007, p. 119).  

A live contou com depoimentos gravados do presidente de honra, Marcelo Calil, da 

porta-bandeira Rute Alves, do mestre-sala Julinho Nascimento, do diretor de harmonia, Mauro 

Amorim, do diretor de carnaval, Dudu Falcão, e dos coreógrafos da comissão de frente, Alex 

Neural e Márcio Jahú; show com o intérprete da agremiação, Zé Paulo Sierra, na companhia do 

cavaquinista Hugo Bruno; apresentação de um documentário sobre as Ganhadeiras de Itapuã, 

tema da escola em 2020; uma conversa e divulgação do enredo do próximo carnaval, em uma 

mesa composta pelos carnavalescos Tarcício Zanon e Marcus Ferreira, o presidente Marcelo 

Calil Petrus Filho, conhecido como Marcelinho Calil, e o diretor de carnaval Alex Fab; e, no 

encerramento, um clipe do samba-enredo de 2020 com imagens do desfile campeão.  

A partir de Bardin (2016) e da fortuna crítica do carnaval da espanhola de cem anos 

atrás, é possível identificar no vídeo elementos narrativos das categorias pedagogia (contra a 

pandemia e pelo isolamento, religiosidade) resgate histórico e resistência social.  

A explanação do enredo ocorreu em aproximadamente 20 minutos, classificados dentro 

da categoria “resgate histórico”. Os carnavalescos Tarcício Zanon e Marcus Ferreira explicaram 

                                                 
7 É comum observar nas conversas e entrevistas a confusão entre o calendário social e o carnavalesco. Ou seja, indivíduos 

podem se referir aos desfiles de 2020 como sendo “do ano passado”, mesmo ainda estando em 2020.  
8 Disponível em: <www. encurtador.com.br/iwzOV>. Acesso em: 1 mar. 2020. 
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que o título Não há tristeza que possa suportar tanta alegria foi retirado da letra de uma 

marchinha apresentada em 1919 pela sociedade Clube dos Democráticos, ressaltando que esta 

é a manifestação carnavalesca mais antiga existente no Rio de Janeiro, em funcionamento até a 

atualidade, com sede no bairro boêmio da Lapa. Ferreira classificou o carnaval daquele ano 

como “memorável”, e que teria tido quase um mês de duração. “[...] foram 20 e poucos dias de 

alegria, e que as pessoas, dentro do luto que elas viveram, elas tiveram esse momento de 

esquecer o ano de 1918 e retomar a vida, retomar a esperança e o carnaval foi a primeira maneira 

que [...] tiveram de expressar esse sentimento”. O artista disse ainda que “foi o carnaval que 

marcou a volta da sociedade carioca às ruas, à felicidade, ao abraço”. 

  Zanon ressalta que o enredo é inspirado no livro de Ruy Castro. Por isso, informações 

contidas na obra são citadas na live, como o fato de 1919 ter sido o primeiro desfile do Cordão 

do Bola Preta. Porém, uma informação vai de encontro com o texto de Castro: se este afirmou 

que seria só a partir do ano seguinte que o samba ganharia protagonismo na festa, o carnavalesco 

considera que 1919 teria sido o primeiro ano em que esse gênero suplantaria as marchinhas, o 

maxixe, o lundu, dente outros ritmos, na preferência do folião. Considerando o tema “oportuno” 

e valorizando a “densidade cultural” contida nele, Zanon considera ainda que o mais relevante 

dessa narrativa é o sentimento que ela espera provocar.  

 

As pessoas [...] podem estarem se perguntando. Porque a Viradouro fazer uma live em 

meio a um momento tão difícil para a sociedade? Nós jamais lançaríamos um enredo 

que não trouxesse uma mensagem de esperança. E esse enredo é exatamente a 

mensagem de esperança que o sambista precisa, que o brasileiro precisa, que a 

humanidade precisa. O carnaval é sim o grande remédio para curar as nossas dores. Não 

só essas dores, mas outras dores. Todo ano, o carnaval é esse remédio, o samba é esse 

remédio [...]. 

  

 Os artistas e o presidente Marcelinho Calil justificaram a opção por não divulgarem a 

sinopse do enredo ou oferecerem maiores detalhes sobre ele naquele momento, por se tratar de 

uma narrativa em construção, de forma que os acontecimentos ao longo do ano podem ser 

decisivos para a sua formatação final: “a gente vai construindo o fim dessa sinopse, o fim desse 

enredo juntos. Porque estamos vivenciando esse projeto, esse ciclo do carnaval 2021”, 

comentou o presidente.  

Marcelo Calil, o pai do presidente, iniciou a mensagem predominante de caráter 

pedagógico isolamento social: “Pediria vocês nesse momento que fizessem o maior possível 

atendimento às nossas autoridades sanitárias, [...] fazer uso do álcool gel e ensaboar as mãos 

sempre [...] e usar a máscara. Em alguns países, a máscara [...] está evitando o contágio. O 

distanciamento social, que as nossas autoridades sanitárias tanto pediram, a gente não está 
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fazendo”.  Rute Alves mantém o tom pedagógico: “Fiquem em casa, cuidem-se, lavem as mãos 

e redobrem a atenção, porque vai passar”. Julinho Nascimento, ao lado da mãe na gravação, 

completa o tom pedagógico pelo isolamento social: “Nesse momento, fique em casa, porque no 

próximo carnaval estaremos todos juntos na Sapucaí”. Os coreógrafos Alex Neoral e Márcio 

Jaú reforçam as mensagens anteriores ao revelam a rotina na quarentena:  

 

A gente viu como é importante criar uma rotina. Nesses dias isolados, a gente começa 

fazendo uma ioga, uma prática que a gente descobriu durante esse tempo, e depois a 

gente faz da casa um estúdio, onde a gente pratica nossas aulas de dança com a 

companhia [de dança] todo dia, às 13 horas. São lives de dança contemporânea. Logo 

depois, a gente malha, porque os músculos têm que estar segurando a marcha, e ainda 

tem fôlego para transformar a varanda numa aula de balé. [...] Então, algumas palavras 

que que a gente pode compartilhar com a nossa comunidade: pratica sempre alguma 

atividade para não ficar parado e manter a saúde lá em cima, para poder combater esse 

vírus e a gente voltar logo a se encontrar. Resgatem outras coisas que vocês não tinham 

costume de fazer, como ler, como pesquisar, como fazer uma boa comida, fazer 

exercícios, cuidar da mente e do corpo. 

 

Rute também indica pedagogicamente como enfrentar isolamento: “Todos aqui 

contando os minutos para isso passar. Leia um bom livro, assista filmes e séries. Converse com 

quem você pode ter contato na sua casa. Faça transmissões de vídeos para poder matar um 

pouquinho da saudade de quem não está perto”. Dudu Falcão completa o tom pedagógico 

(“estou em casa respeitando o isolamento, [...] respeitando o menor número de aglomeração, 

mas pensando no futuro melhor”). O diretor de carnaval estende a mensagem aos profissionais 

de saúde: “oportunidade de agradecer os profissionais de saúde como linha de frente de batalha, 

alguns ajudando e pensando que, já já, estaremos todos juntos nos abraçando”.  

Na pedagogia contra a doença e com tom otimista, Calil abre a mensagem dizendo que 

“infelizmente é uma guerra mundial, é uma guerra. Mas uma guerra tem fim também”. Mauro 

Amorim acrescenta: “a gente tem fé. A gente tem muito amor no coração, muita harmonia.  

Vamos passar esse momento juntos respeitando a quarentena. A gente tem fé que tudo volta ao 

normal”. O caráter pedagógico contra a pandemia partiu também de Zé Paulo Sierra (“[...] 

minha máscara está aqui do lado, só tirei para cantar”). Em seguida, o intérprete fez uma paródia 

do samba vencedor de 2020, mantendo o cunho pedagógico contra a propagação da doença: 

“Ensaboa as mãos, ensaboa a mão para não proliferar, para não contaminar”.   

Calil adota ainda um tom religioso: “[...] a mensagem que eu tenho que dar a vocês é 

uma mensagem de fé, de amor. [...] Apesar de hoje, muitos conhecidos nossos estarem sofrendo 

com essa pandemia. [...] Mas isso terá um fim e rogo a Deus que seja breve para que a gente 

possa retomar nossa vida”. Outros participantes reforçaram a mensagem: “Deus não dá fardos 

que a gente não possa suportar, que a gente não possa carregar”, “Deus nos abençoe! Sob as 
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benções de São Jorge, de Ogum, de Oxóssi [...]”, disse Marcelinho Calil; “E a gente vai se 

encontrar, se Deus quiser, na Sapucaí em 2021”, “[...] manter sempre a fé renovada, que em 

breve a gente vai fazer nosso churrasco da vitória, se abraçando [...]”, reforçou Alex Fab; “Hoje 

é dia de São Jorge. Se na quadra estivéssemos teria aquela feijoada bacana, né? Com o anúncio 

do nosso enredo, não vai ter a feijoada, mas tem a nossa presença aqui na casa de vocês, 

literalmente na casa de vocês”, lembrou Zé Paulo Sierra.    

Em menor presença, resgate histórico também integrou a mensagem. Calil abriu essa 

parte da mensagem coletiva: “Não posso deixar de lembrar a vocês que a nossa escola renasceu 

das cinzas9 [...]. Como eu tenho certeza que o mundo e o Brasil vão renascer das cinzas 

novamente. Apesar das perdas, nós vamos ser muito felizes ainda, podem ter certeza disso”. Zé 

Paulo, ao chamar Alex e Márcio, rememora o trabalho dos coreógrafos nos desfiles de 2019 e 

2020: “Aquela comissão de frente como bucha de canhão, com uma abóbora, com tudo... Este 

ano, os caras arrebentaram novamente e trouxeram a sereia, que foi um verdadeiro espetáculo. 

Toda vez que ela parecia, acontecia um verdadeiro gol na Sapucaí”.   

A exibição na live do documentário patrocinado pela Viradouro, As Ganhadeiras de 

Itapuã, da cineasta Alice Fernandes, acrescenta elementos para o resgate histórico. Porém, se 

destaca o tom de resistência social contido nos depoimentos, repletos de emoção e mensagens 

de otimismo e força. A homenagem às mulheres que fazem a “lavagem de ganho” (lavando 

roupas) ou saiam com seus balaios a pé para vender peixe e quitutes pela cidade, teve seu ponto 

alto quando a líder das Ganhadeiras, Maria de Xindó, afirma que atualmente não lava mais as 

roupas, porque as filhas não deixam, e que possui uma escrava branca: “Hoje em dia tenho uma 

escrava branca em casa. A escrava branca é a máquina de lavar”. A jovem Antônia Sophia, 

impressiona ao afirmar que se sente poderosa ao vestir a indumentária típica do grupo – roupa 

branca com babados e saia em tecido de chita. “Porque é uma história de sofrimento e, ao 

mesmo tempo, de guerrear, lutar por seus direitos. E é o que estamos precisando, o Brasil está 

precisando”, diz a adolescente, transparecendo que a percepção do grupo como instrumento de 

resistência atravessa entre seus membros, dos mais idosos aos mais jovens.   

 

Conclusão 

A partir da análise de conteúdo do anúncio do enredo da Viradouro, observa-se forte 

narrativa pedagógica, ora diretamente contra a pandemia, ora defendendo o isolamento social. 

Portanto, é possível identificar que a escola utiliza o prestígio obtido, traduzindo e 

                                                 
9 Referência ao carnaval de 2019, o primeiro da agremiação após anos afastada da elite do samba, valendo-lhe o vice-

campeonato. 
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intermediando com o seu público as mensagens midiáticas, então confusas em função de falas 

desencontradas das autoridades sobre os riscos da doença e as formas de prevenção. 

É relevante destacar que parte do público a quem a escola fala é de periferia próxima ao 

centro de Niterói, no Grande Rio, composta por comunidades de onde nasceu a agremiação, 

notadamente o Morro do Africano e o Morro da União, incluindo o trecho conhecido como 

Garganta – região conhecida desde 1986 como bairro do Viradouro, por ser lá que os bondes 

do início do século XX faziam voltas. Trata-se de um grupo urbano marcado por famílias 

desassistidas, subinformadas e com baixas condições de acesso à saúde e à educação. 

Logo, é importante a conduta de propagar a informação pedagógica contra a pandemia 

e a favor do isolamento social veiculada junto do lançamento do enredo, pois se trata de um 

evento de forte apelo aos 3 mil integrantes da escola e seus familiares, além de um número 

impreciso de simpatizantes. Como liderança social, a Viradouro chega esclarece como 

administrar a vida cotidiana no isolamento, ocupando um papel deixado vago pelas autoridades 

sanitárias e que vinha sendo assumido pelo jornalismo hegemônico, nem sempre bem sucedido 

como principal fonte de informação entre os grupos periféricos urbanos. 

A divulgação do enredo foi reforçada por mensagens de caráter memorialístico, de 

regaste histórico, religioso e de enfrentamento à pandemia. No documentário sobre as 

Ganhadeiras de Itapuã, a definição de máquina de lavar como “escrava branca” comunica 

resistência, abrindo espaço para o anúncio propriamente dito.  

Mesmo sem ter a sinopse ou o desenvolvimento do enredo concluído, a agremiação 

percebeu a importância de divulgá-lo, pois ele serviu como motivador para transmitir 

mensagens necessárias de conscientização e otimismo. Os sambas-enredos de outros carnavais 

cantados por Zé Paulo, o campeonato de 2020 rememorado e a celebração a São Jorge são 

instrumentos da tradição e da história da Viradouro, utilizados como recurso diante de um 

cenário de insegurança. Assim, a escola busca mecanismos para se adaptar à realidade da 

pandemia e manter os laços identitários, ameaçados pela interrupção do ciclo ritual do carnaval.  

Sendo assim, ainda que o motivo principal da live seja o anúncio do enredo para o 

próximo carnaval, todas os depoimentos e imagens – seja sobre o passado, o presente ou o 

futuro – se somam na construção de uma mensagem de esperança: a certeza de que, ao fim da 

pandemia, a alegria suplantará a tristeza. Para isso, o regaste de carnavais de outras pandemias 

e adiamentos da data oficial da festa no início do século passado animam os integrantes com o 

tom de esperada: vai ter carnaval, não importa quando. E no momento em que ele acontecer, 

será memorável. Sobretudo se menos mortes de componentes da escola forem provocadas pelo 

coronavírus.  
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